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O ser humano age como se fosse o criador e o senhor da linguagem,  
mas é ela que permanece a senhora do ser humano.  
(Martin Heidegger) 
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Horário de atendimento: a combinar 
Professor: Werner Ludger Heidermann (heidermann@gmail.com) 
 
Ementa --- Conceitos fundamentais das teorias da tradução do século XVI ao século XIX. 
Impacto da teoria na prática da tradução e da prática na teoria. Estudo do tradutor. Análise 
do paratexto e da para tradução. Estudo da teoria da tradução no Brasil e no mundo. 
Objetivo --- Reflexão da tradução a partir do instrumentário teórico 
Metodologia --- Aula expositiva com apresentações orais de alunos e alunas; trabalhos 
escritos; trabalho individual, em dupla e em grupos; desejavelmente a redação e 
publicação em revista de uma própria crítica ou resenha respectivamente  
Avaliação --- com base de trabalhos escritos e apresentações individuais e/ou coletivas 
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